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FURNAS

Como se não bastassem o ambi-
ente turbulento na empresa pós
privatização, as sequenciais pedala-
das para pagamento da PLR nos úl-
timos anos, a demissão em massa de
contratados sem reposição — au-
mentando a carga na força de traba-
lho — a arrastada e mesquinha ne-
gociação do Acordo específico, que
levou ao vencimento do ACT, a atual
gestão de Furnas que fez tanta ques-
tão de tirar a sede da empresa de
Botafogo (o que rendia aluguel ao
fundo de Pensão) resolveu realocar
o pessoal num edifício-sede caótico
com constantes ocorrências alar-
mantes.

Hoje, 5 de setembro de 2022, di-
versos trabalhadores denunciaram a
segunda ocorrência de suspeita de
sinistro em trinta dias. Neste mes-
mo prédio que já teve alguns casos
de incêndio no seu passado, mesmo
antes de Furnas chegar.

Na ocorrência de hoje, o motivo
parece ter sido a queima do motor
do elevador D. Nesse momento, as
informações dão conta de que há iso-
lamento total e proteção acionada e
que a brigada profissional do con-
domínio já está atuando.

A informação passada pelos tra-
balhadores é de que o alarme de eva-
cuação não foi acionado e que as
pessoas começaram a descer quan-
do sentiram fumaça e cheiro de quei-

mado no 14º andar. Mas o alarme
não foi acionado!

O assunto é muito sério e deve
ser tratado com responsabilidade, já
que estamos falando de um prédio
com histórico de sinistros. Em
acionamento de alarme recente no
prédio, foram enfrentadas sérias di-
ficuldades de evacuação, especial-
mente dos trabalhadores PCD (pes-
soas com deficiência).

Os números são absurdos, pois,
segundo relatos, os trabalhadores de
Furnas já desceram as escadas do
Edifício Barão de Mauá em pelo
menos oito oportunidades em quase
um ano de ocupação.

O Sintergia/RJ vai procurar os
bombeiros, a defesa civil, o Minis-
tério Público do Trabalho e a justiça
do trabalho para que se tenha uma
intervenção imediata no edifício-
sede de Furnas.

A diretoria da empresa tanto fez
questão que as pessoas retornassem
o quanto antes ao trabalho presencial
para submeter a nossa categoria a
esse tipo de exposição? Não vamos
coadunar com isso!

A saúde e a segurança dos traba-
lhadores deveriam ser prioridade
máxima de Furnas. Mas o Diretor de
Gestão está preocupado com outras
coisas, não é mesmo? Quer detonar
o clima organizacional para que as
pessoas façam adesão aos planos de

demissão consensual? Furnas nun-
ca teve o clima organizacional tão
ruim, tão pesado. As mesmas pesso-
as que já tiveram orgulho de traba-
lhar na empresa, hoje se envergo-
nham e se indignam com as atuais
condições de trabalho e do clima be-
ligerante da diretoria.

Hoje existem claramente duas
Furnas. Uma é a que se vende exter-
namente. A Furnas que investe em
inovação, no programa de acelera-
ção de startups... São perfumarias
completamente alheias ao negócio
da empresa que só servem para ten-
tar promover um diretor que está
querendo salvar o próprio pescoço
na dança das cadeiras das diretorias
no pós privatização.

Infelizmente a outra Furnas é a da
porta pra dentro, a que não está nos
webinares, na papagaiada do Porto
de Santos, a que relatamos neste
boletim. Pessoas cabisbaixas, incer-
tas de seu futuro, indignadas com
esse cenário.

“Apesar de você,
amanhã há de ser outro dia”

E nós voltaremos a sorrir e tere-
mos diretores que valorizam a nos-
sa gente! Falta muito pouco! Mas
enquanto esse dia não chega, o
Sintergia/RJ vai lutar por condições
justas e pela segurança e saúde da
nossa força de trabalho!

O link será enviado mais tarde


